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HORA SANTA VOCACIONAL 

“A ESPERANÇA NÃO DECEPCIONA” 

 

 

A. Meus irmãos e irmãs, inspirados pelas palavras de São 
Paulo – "A esperança não decepciona" (Rm 5,5) –, nos 
reunimos para esta primeira Hora Santa Vocacional do 
ano, com o coração aberto à luz de Cristo. É em Sua 
presença que descobrimos nossa verdadeira identidade e 
missão, encontrando força e direção para responder com 
generosidade ao chamado de Deus. Que esta oração nos 
renove na fé e na certeza de que, com Cristo, a esperança 
nunca nos decepcionará. 
 

1. CANTO DE ACOLHIDA 
 

Toda a terra te adore / Ó Senhor do universo / Os 
louvores do teu nome / Cante o povo em seus versos 

Venham todos, com alegria / Aclamar nosso Senhor / 
Caminhando ao seu encontro / Proclamando seu louvor / 
Ele é o Rei dos reis / E dos deuses o maior (Refrão) 

Tudo é Dele: abismos, montes / mar e terra Ele formou / 
De joelhos adoremos / Este Deus que nos criou / Pois nós 
somos seu rebanho / E Ele é nosso Pastor. 

 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo T. Amém 

T. Vinde Espírito Santo, enchei...  

P. Alegremo-nos com a presença de Jesus Cristo, nosso 
Senhor, que se faz presente no meio de nós. Cantemos! 

 
2. CANTO DE EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 

 
Preciosas são as horas / Na presença de Jesus / Comunhão 
deliciosa / Da minh’alma com a luz. / Os cuidados deste 
mundo / Nunca podem me abalar / Pois é Ele o meu 
abrigo / Nele posso confiar 
Ele vive, Ele vive e presente aqui está! (2x) 
Descansa ó minh'alma, em Jesus vem repousar / Vitaliza, 
reanima minhas forças para lutar / Ele é o vencedor, a 
vitória quer me dar / Só me pede crê somente / Que em 
socorro Ele virá 
 
P. Graças e louvores se deem a todo momento:  
T. Ao Santíssimo e diviníssimo Sacramento! (3x) 
P. Glória, ao Pai... T. Como era no princípio... 
 

[Momento de silêncio] 

 

 

 

L1. As palavras de São Paulo aos Romanos nos convidam 
a confiar plenamente no amor de Deus, que é derramado 
em nossos corações pelo Espírito Santo. Somos chamados 
a ser portadores dessa esperança, proclamando a Palavra 
de Deus com coragem e fé. Assim como no Livro dos Atos 
dos Apóstolos, quando o lugar onde os discípulos estavam 
reunidos tremeu e todos foram cheios do Espírito Santo, 
também nós somos revestidos pela graça divina para 
sermos testemunhas vivas do Evangelho, irradiando luz 
em meio às trevas do mundo. 
 

[Momento de silêncio e meditação] 

  
L2. Movidos por essa esperança que não decepciona, 
somos chamados a agir com generosidade e amor, 
tornando visível o Reino de Deus em nossas 
comunidades. Inspirados pelos primeiros cristãos, que 
partilhavam seus bens e cuidavam uns dos outros, 
sejamos instrumentos de unidade e paz. Que a esperança 
em Cristo nos fortaleça para proclamar a Boa Nova com 
alegria, transformando vidas e construindo um mundo 
que reflete a presença amorosa de Deus. 
 

[Momento de silêncio e meditação] 

 
L3. Com efeito, a esperança nasce do amor e funda-se no 
amor que brota do Coração de Jesus trespassado na cruz: 
“Se de facto, quando éramos inimigos de Deus, fomos 
reconciliados com Ele pela morte de seu Filho, com muito 
mais razão, uma vez reconciliados, havemos de ser salvos 
pela sua vida” (Rm 5, 10). E a sua vida manifesta-se na 
nossa vida de fé, que começa com o Batismo, desenvolve-
se na docilidade à graça de Deus e é por isso animada pela 
esperança, sempre renovada e tornada inabalável pela 
ação do Espírito Santo (Spes non confundit, n. 3). 
 

[Momento de silêncio e meditação] 

 

3. CANTO DE ACOLHIDA 

 
Por meio de Nosso Senhor Jesus tivemos acesso a essa 
graça / E estamos firmes, esperando a glória de Deus / E 
até das tribulações nos gloriamos / Pois o sofrimento 
produz paciência que prova a nossa fidelidade / Gerando 
em nós a esperança / E a esperança não engana 
Porque o amor de Deus foi derramado em nossos 
corações / Pelo Espírito Santo que nos foi dado 
 

RITOS INICIAIS E EXPOSIÇÃO DO 

SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

RECORDAÇÃO DA VIDA 



 

A. Ouçamos a Palavra que Deus dirige aos nossos 

corações.  
 
L2. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos (Rm 5,1-5) 
 
Justificados, pois, pela fé temos a paz com Deus, por meio 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Por ele é que tivemos 
acesso a essa graça, na qual estamos firmes, e nos gloria-
mos na esperança de possuir um dia a glória de Deus. Não 
só isso, mas nos gloriamos até das tribulações. Pois 
sabemos que a tribulação produz a paciência, a paciência 
prova a fidelidade e a fidelidade, comprovada, produz a 
esperança. E a esperança não engana. Porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado. 
 
L2. Palavra da Salvação. T. Glória a vós Senhor. 
 

[Quem preside pode fazer uma breve reflexão] 
 

4. PRECES DA COMUNIDADE 

P. Irmãs e irmãos, com fé e confiança, elevemos a Deus, o 
Senhor da Messe, as nossas súplicas: Senhor, nossa 
esperança está em Vós. 
 
L1. Senhor, fonte de nossa esperança, fortalece-nos na fé 
para que, neste novo ano, possamos confiar plenamente 
em Teu amor que jamais decepciona. Rezemos ao Senhor. 
 
L2. Jesus Eucarístico, renova em nossos corações a chama 
da esperança, para que sejamos luz em meio às trevas e 
testemunhas vivas do Teu Reino. Rezemos ao Senhor. 
 
L3. Espírito Santo, derrama sobre nós a graça da 
confiança, para que iniciemos este ano com coragem e 
alegria, certos de que Tua presença nos guia. Rezemos ao 
Senhor. 
 
L1. Pai amado, que a Tua esperança sustente nossas 
comunidades, unindo-nos no amor e na partilha, como 
reflexo do Teu plano de salvação. Rezemos ao Senhor.  
 
L2. Senhor, presente no Santíssimo Sacramento, dá-nos 
um coração renovado pela esperança, para que possamos 
responder com generosidade ao Teu chamado neste novo 
ano. Rezemos ao Senhor. 
 
L2. A oração fortalece a vocação. Rezemos juntos a oração 

Vocacional:  

T. Jesus, mestre divino que chamastes os apóstolos para vos 
seguirem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas 

nossas famílias, pelas nossas escolas. E continuai a repetir 
o convite a muitos de nossos jovens. Daí coragem às 
pessoas convidadas, daí forças para que vos sejam fiéis 
como apóstolos leigos, como sacerdotes, como religiosos 
e religiosas para o bem do povo de Deus e de toda a 
humanidade. Amém! 

 
P. Recolhamos agora nossos louvores e pedidos com as 
palavras do próprio Cristo, e digamos: Pai nosso...  
 

[Momento de silêncio e meditação] 

 

 
A. Maria, primeira vocacionada do Pai, exemplo de amor, 
bondade, mansidão, paciência, silêncio, serva fiel. Que ela 
nos ajude a viver nossa vocação com fidelidade, lealdade 
e comprometimento. Confiantes na intercessão da Mãe 
das Divinas Vocações, meditemos juntos: 
 
L1. Maria, Mãe de Esperança, escolhida pelo Pai para ser 
Mãe do Salvador, viveu plenamente sua vocação com 
confiança e entrega total. Acolhestes o chamado com um 
"sim" generoso, sem reservas, mesmo diante das 
incertezas que se apresentavam. Esse "sim" ressoou na 
eternidade como exemplo de obediência e fé, iluminando 
o caminho para todos aqueles que buscam discernir e 
seguir sua vocação. Hoje, contemplamos a Senhora como 
modelo de discernimento, coragem e entrega amorosa ao 
plano de Deus. 
 
L2. Em Nazaré, fostes o berço do amor e da esperança, 
vivendo com simplicidade e dedicação às coisas de Deus. 
O cotidiano foi para vós um espaço de santificação, onde 
a fé e a oração davam sentido a cada gesto. Ali 
aprendemos que a vocação floresce na fidelidade às 
pequenas coisas, em nossa abertura para acolher o 
extraordinário no ordinário da vida. 
 
L3. Em Caná, fostes a mãe atenta às necessidades dos 
outros, percebendo o que faltava antes mesmo de ser 
pedido. Com confiança, dissestes: "Fazei tudo o que Ele 
vos disser", apontando para Jesus como a fonte de toda 
esperança e transformação. Ali, nos ensinastes que nossa 
vocação inclui também a capacidade de interceder e agir 
para o bem do próximo. 
 
L3. No Calvário, fostes a mãe que não desiste, mesmo 
diante da maior dor, permanecendo firme junto à cruz. 
Nesse momento de sofrimento, assumistes a missão de 
ser Mãe de toda a humanidade, revelando que a vocação 
é também um chamado a servir e amar sem medidas. 
Ensina-nos, ó Mãe, a sermos sinais de esperança e 
coragem, levando a luz de Cristo a cada pessoa que 
encontramos. 
 
 
 
 
[Se este momento vocacional se realiza em uma adoração 
eucarística, entoa-se o “Tão sublime”. Depois um canto de 
reposição do Santíssimo. 
 
A. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos 

conduza à vida eterna. Amém.

 

DEUS NOS FALA 

MOMENTO MARIANO 

BENÇÃO E ENVIO 


